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j' ("' t) '6 Governo publicou uma nota oficiosa dando conheci­

mearo
I

das resoluções tom-adas sobre os Açôres devido ao pe­
dido da Inglaterra e conforme ao mecanismo da aliança que
une Por-tugal á Grã-Bretanha. ,fJ
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Desde o inicio da actual guerra que o nosso .Goverrío.. de­
clarando a s\la peu'traJiçl�de) não .se esquecia: de, -fr,isar que,·a
velha 'aliança luso-britanica -continuava a ser um dos fulceos
'da-nossa politica internacional. Salazar em -todosos seus dis­
cursos à. Nação, nos quaes tratava da �PPS!çJ.ó ,�e Portugal
pe�án!e- o conflito que iatdilacerando prirrieiro � Europa e .d,e­
pOlS o mundo, nunca deIXOU de falar nessa aliança. A autu­
de ¡Gi'e. Portugal é, pois , hoje a' continuação, das atitudes
anteriores do seu Governo. ,

'

'Por iàso'rnesmo' o Governo de Portugal sente-se: ao' ex­
pôr o que a n.ot�,oficio�a, �-ontelT,l, )�0!ll a �utorLda�e moral
de quem continua a .cumprIr o seu dever. E exactamente es­

sa autoridage mpral qU5! d,á a Sala�ar Unlla situação tão ex­

cepcional e aos portugUeses a convicção plena de que Sa­
lazar tomou a resGH?ção q�e devia tOf!lar. E' todo o�passado
governativ�i do"lj Cnefe dê> Governo, esse formidável capital
Ínoral que tantos anos, de'll.onestidade e de verdaÇIe Q3 gover­
nação publica argamassaram, que agora imp6e indiscutivel­
t111elilte ao pevo' ,.português e.ssa atitude. A profuhda, enorme
confiança dos portugueses que Salazar já merecia pelos seus
actos' á'nteriores, porencialís'Ou-se agora tão integr'almente que
a- unaaifnida"de form6u-s� em volta do Chefe.!

'\

��'l O Go,*�r:bo .inf0f.r:;o¡� j�.� Nação do que resolvera. O n08-

S(),�OiVlQ sOtlbe, egualmente, a atitud€1 qL!e devia assumir. Con­
fianQar; mo -6hefe !<que j'á taRtas pro\'as t�m dado do seu amor
á Páiria� de dedicação, inteligencia' e senso verdadeiramente
unicos cóm�queltem diríg,rdo:e se tem sacrifrcado" na gover-
nação Ie ad11lini&-tração' de Portugal. ,

"

It, tambe'm, "'disciplina, a mais qompletal disciplina. Disd­
plina .não �ó nos actos. ma� tambem I�a's�. pala�ras. Di�ciplin,a.
consêlente ê coerente, mteIra harmOnia em rodas as nossas

átitu_�es, camo1l?ortugueses �igno\s Pflr� ,que�m �,palavra or­
dem ·e d.ada Untca �,e- exclUSIvamente pelo Governo de Por-
t,l!1gal., l)
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N a sala das sessões ,dos Paços
do· Concelho' e, a convite, ,do' sr.
Presidepte da Çamara ,¥unici�,
pal, reuniram-se, çomo informa­
mos no. ul�imo n8merq, as' indi·
vidualída8es .convocadas, a,fim­
-de s.e estudar a melhor forma
de ser" homenag�.ado ro sr. D.
Mar.celmo Franco na, passagem

. das ·suas bodas de oiro.
Constitu ram-se as Comiss6es

de Honra- e Exécutiva, fazendo
parte da primeira os srs. Presi­
d�(lte da Camar¡¡:, Juiz de Direi­
to, Comàndante Militar, Capitão
do Porto, Delegado do Procura­
dor da Rep'ublica, Dr. José. Ri­
beiro Castanho, Dr. Arnaut Porn·
beiro:' Presidente da Comissão
Concelhia da União Nacional,
Comandante da G. N. R. e Sub­
-Delegado da M. P.; Comandan­
te da Gl1a\da.�Fjsca¡' e Coman­
dante da teglao Portuguesa. A
Executiva é formada peios srs.

Presidente da C¡¡mara Muoi;i·
pal, Prior António do Nascimen·
te Patri:io, Presidente da Comiso
são Concelhia da União Nacio·
naI, Jorge Ribeiro, Isidoro PI­
res, José Centeno, Dr. Gonçalo
Pessanha, Tenente Francisco Pa­
dinha, Francisco Martins, Aldo­
miro de Sousa e Manuel Virgi­nio Pires,
Nesta semana estiveram em

Faro, sendo recebidos n0 Paço
Episcopal por Sua Ex.a Reve,
rendissima, os srs. Presidente da
Camara Municipal, Juiz de Di·

reito e Presidente' da EOrrlissâo'
CbocelhiáJda Úniãó Nacio'nal gue,• J

h d'
"

d 'p . I
riacompaq, a qs. o sr. flor 'Ie

Tavira, e.xpuseram ao sr. D. Mar­
cJlino Franco a intenção unani·
mi d<;>s seus conterraneos 'em,
apr,{)vei;ai1�o 1�' presen,ç�\., de S�a ,

Ex.1l em TavIra na·s F estas Ma­
ria�as que aqui 'se realizam de
:l.4Ja 28 de Novembro proxim09
comemorarem, solenemente a,s
suas bôdas de oiro sacerdotais
que passam em :Hr do dito mês.
o sr. D. Marcelino Franco

ácedeu gentilmente ao pedido
que lhe era feito, apesar da sua

bem conhecida modestia, acres·

c.egtando que era 11?tlito grato ao

seu coração :tlembrapça dos seus
con terrane os .

As Comi,\isóe,s, que
.

já Conse6

guiram reunir muitos elementos
concor-dantes com a manifesta­
ção, estão <.:rentes de que conti­
nuarão a encontrar - da ,parte de
todos o melhor e mais completo
auxilio para o bom exito dos seus
trabalhos.
Alem da,> Festas Marianas a

que acima nos referimos, a par­
te civil da manifestação consta­
rá, segundo nos informam, duo
ma sessão solene e dum cortejo
para o descerramento da lápide
com o nome do sr. D. Marceli­
no Franco na actual Rua 1.° de
Mai " antiga Corredoira. O pro·
grama definitivo está a ser ela-

, borado, o qual será tornado pu'
blico em devido tempo.

(::
."

De acôrdo com Q Govêrno Por­
tuguês, o' Govêrno de S. M. no

Reino Unido fez hoje á Câmara
dos Comuns a seguinte comuni-
cação: i! !
L o «Ao deflagrar a guerra?

Govêrno - Português', em-r inteiro
acôrdo com o 'Govêrno -de S. M.
no .Reino Unido, adoptouj.uma
politica de neutralidade com o

fim de evitar que l! guerra alas­
tr asse á Península Ibérica. o, GQ-
-vêrno Português declarou no -en­

tanto com frequência, e a ultima
vez no discurso do Doutor Sala­
zar de 27 de Abril, que la refe­
rida politica não era de modo al­
gum incompativel com ra. alianç;�
anglo portuguesa que fOI reafir·
mada pelo Govêrno Português
logo nos primeiros dias da'guerra.'
2.° O Govêrno de S. M. no

Reino Unido, baseando-s:e nesta

antiga aliança, pediu agora ao

GQvêrqo Português lhe conceda
certas taciIidades nos Açôres que
o habilitarão a melhor proteger
a navegação mercante. no Atlan­
tico. O Govêrno Português con·

cordou em satisfazer ,êste pedi80
e concluiram·se entre os' dois
Govêrnos aCQrdos, que eqtrarão
ime-diatamente em vigor, relati­
vos a) ás, copdições que rege,m o
uso das referidas facilidades' p¡��'
lo Govêrno de S. M. !lO Reino
Unido e b) ao auxilio oritanico
etÍl material e outros fornecimen­
tos indispensáveis para o Exér­
éito Português e para manuten,
ção dFl economia nacional.
.3.0 O acôrdo relativo ao uso

das facitid'aaes nos Açôres é de
natureza puramente te,mporária
e de modo neohl!m pr�judica a

manptençãQ dà� soberania portu­
guesa sôbJe o território português.
Tôdas as' fôrças britanicas serão
reÚrJldas dos Açôres no 'fim das
hostilidades.

,

4.° Nid_¡¡ neSte aC9rdo afecta o

permanente de�ejo do Govêrno
Português; ao qual o Govêrno de
S. M. declarou corresponderem
os seus próprios sentimentos, de
continuar a politica de neutrali.,
dade ho, Continente europeu e

por e�ta fdrma conservar uma
zúna de paz na Pel1insu!.a Ibérica.

5.° Na opinião do Govêrno de
S. M., êsre acôrdo deve dar, no­
va vida e viggr á alian'ia, que há
tanto tempo existe com mutua
vantagem entre o Reino Unido e

Portugal. Não 59 confirma e fór­
t�lece as ,antigas garantias resql,
tantes dos Tratados da Aliança,
mas dá' também nova prova da
ami�ade anglo'portuguesa e for ..
nece uma garantia adicional pa­
ra o desenvolvimento desta ami­
iade no futuro».

Ao dar conhecimento a'o Pais:
dos factos constantes da anterior
comunicação, o Govêrno Portu­
guês julga por agora alTenas ne­
cessário acrescentar e irisar o
seguinte:
a) Sempre que houve necesal­

dade de expor a pol ftica interna­
cional portuguesa e deflnir a po­
sição de neutrMidade assumida
pelo pafs no comêço da guerra,
se reiterou a afirmação de qu'e,
embora desejoso e sinceramente
resolvido a mantA·la, o Govêrno
considerava a neutralidade CGn­

dicionada, na latitude do seu

exercício, por eventual funciona,
mento da aliança anglo-lusa (CO­
mo· seria o caso do uso de facili·

• Já yai ltmge, Iélismente, 'aquelé _tl:m­
po em l!jilél(no ndsso País a educação e
a cultura do.côrpo eram consideradas
cor_n�, adestramento de funârnbulqs, im-·
proprias de gente que, se preza e, de
umanaçãô que quere ser civilizada. A
Educaçãó'Ffsica, que teve en�ire' nós d
desdém de 'uns., a 'aversã-o- de bastantes
� gUflljra demuirçs, .acabou por ganhar
\e�ren,? gra9as à per.sAev�rança, cd.e \T�!}minorta e por se Impor a. coqsideraçãd
do País como urn dos indispensáveis
pilares da _e_d�caqão integral d'a nossa
gente ,em ordejn-a garantir a perpetui­dade da Raç11e a manutenção e mes­
aid melhoramJehto dà.is suas qUalid'adesprimordiais. 'E nesta --minori� quefez
triunfar entre nós, com-a Educação Fí··
sica, urn conce-ito de, vida que, sendo
nosso coptemAPorâneo, é �no e-\1.tanto o
mais consentaneo com o passado bata­
lhaãor e dinâmico de Põrtugâll�éón�ta-se sem dúvida o Exército.s primeiro
Eor intermédio �e algunsdos '

seus tile­
rnentos maIs dIstintos em,bora isp,lados,
depois pela sua Escola de Edül:�Ção
Frsiea, sempre atFavés das suas [Uorda­
des, onde <r gin,ástioa,. e os desportos
n4r:ca deix�Faln de éef¡ cul�va�os em

rp.alOr ou m,enor escala, mesmo quan­do c;i fórà, pela fôrça da lei, se reme­
tia a nossa Juventude a uma 'passIvida­
de dqentia que alguem Ci\Llali,fico¡,¡ éom
o conhecido provérbio chinê§: «M,ais
vale estar sentado do que em pé; mais
vale esta'F deitado do que sentado; ma'is
vale estar, morto do que deitaao'l. j

Todos ou quási toilos os p,ottug,tie
ses passam pelas fileiras, do Exército e

por isso a inflllênci� ,que êste pode exer�
cer, no campo da merhoria física d"
nosso povo, como' em outros, é das
mais. �ml?ortan�es; pela sua eX,tensão. O
que)a terp fetto e o que está fazen�
do l'rova mais uma vez que, o 'Exér­
cito compreendeu bem a importân­"ia Jpessa i'Ilfluência, pois não só con­
tinua a dar um graqde lugar nQs seus
programas de Instrução à causa da Ed,I,l-,
cação Físíca, como vai mais longe:
considera·a presentêmente como a ba­
se de toda a educação e instrução mi­
litar e, assim, colocou-a à frente de
todé.� as suas pre?cupaç5es. A ginásti­
ca e jogos 'educatlvos ¡; os desportos
que, até no próprio exército, durante
muit,o tempp bas_tantes pessoas conside­
r¡¡ra!JI,como div¡<:rtimento sur.érfluo ou
activjdade mesmo prejudicia , são hoje
objecto do mais disvelado carinho em
tcidas afs unidades militafres, dentro e
fóra dos seus programas de instrução,No Centro de Instrução de Infantaria
desta.c,idade,a educatão C;! cultura Hsi ..
ca são, principalmente desde o ano
passado, das principais actividades,dos
seusrinstruendos, não só por imposição
dos programas, mas também e sobre­
tudo P9r urp.a visão c1a�a da importân- ,

cia na educação do soldado, por parte)
de quem 'o Destino pôs à frente do Cur·
so de Sargentos Milicianos há já dois
anos seguidos, Não apenas a gmásticade desenvolvimento geral, mas também
a ginástica de a'plicação militar e 'os
despórtos são'ali praticados il'ltehsiva­
mente, numa preocupação nítida bertr
orientada de dat aos futuros furrieis
milicianos a robustez, o desembaraço,
a decisão, a energia e o dominio de si
próprios, indispensáveis ao bom desem­
penho da sua missão de graduados e

se,m as quais tôda a¡'pre,p'lração militar
que lhes dessem serta Improfícua, ,so­
bretudo ante os moldes da guerra mo­
derna,
Não se pense, porém, que esta activi­

dade no' campo da educação fisica é
feitá, embdra com objectivos definidos,
ao sabôr das circunstândas ou ao gos­
to de cada um ou apenas áe alguns. A

..Jú ,) � .

[I .J (I) ..
_

e¡�s.¡{ aF�;riqaclrflPres\�,e "u��I?J�se.ryân­
cla estricta e ngot'osa das normas qqe
devem reger 1

a prática da ginástica e

dós desportos, sem o qtíeflme:smo;, não
só essa-prática. seria contraprudecente
como atél�rejudicial-deb!l1x.o do aspec­
to físicp," pSiqllÍCÕ<' e q1tràl. As rJgr.às
do j6go fiz¿ram-�h'rp!ara serem \:ílrnpri�
das sob pena dé se falsea>rjã suá missão
e, no Centro ,dc;dnstru-çag dgJlnfan;taria
elas são cumplidas e ac,atadas¡escrupu­
lo�a�ente, n.a pr�ocup?,�aa"'d� que,c'on¡tribuam, mais àte!:ldo 9,u'e q\.¡alquer 'ou­
tro fácforrpara criar ',:,?s )nstruen:aósaquele espanta de) awep1lenjlJa, conscien­
re se� o g4al pJ9.¡havô�� [�é¡;c¡t?'Tdi­
gno .dt;sse nome e nejn "s.crq�e.r'l sO�le�a--de CIV!! capaz de progredir IP dignífi-
car-se. •• ,01 III 'J(ll" .,<\,

Mais do que tudo o q��aq�i .cJ;igamos
sob,fe; a orieflta���. s.�gpw.� �9 iml?;9':'­
tante estabeleCImento Œlhtar tiesta CI­
dade no c&mpt)·I(:}¡:\tédub.ç'ã(i"fí�iéa{ -ía­lam ás eJÕõições ql!le1osl s.eús)'áI!ullGsHi­
zeram lFlO ?no p§ssar;!Q, e que tao viV,lJ
ir:npre�s�o Pr,bje}:�z� deif�£l)m1. nq�, ��r
slstentes.'-'fpenas cllremos-e e p'flncl­
palmente para fa atel [iar ¥te'esia§>IF­
nhas-sé escfevem�que ?stela,¡¡o a�uêla
or¡'e9[ação� nãco sÓ"!1e� mante_nh CO)J!lO
até se ape feriçoa, aumen�ando. o qua­
dro das respectivãs a�ti�i'daaes em ou­
tros, desport.os que são de c:rpit'á-l i(nl­
portâno,i-a no aperfeiço&fuento)fíSico> do
it¡ldivíduo e pa ,PIie.¡;Hllr!l'çã;o¡ ,#G>J,:sCillflacmo

-

mod'emo, ,E' assyP que,� gináhica Irjogos eaucativos, go atleiismo, aô� jo­
gos de.iniciáção desp6i-Ma

<

(volleyball
e basket-baH) e aôs aesportos Çfoot-bálq,
eqpitação,retc,), junta,s�1ê�e"ano pelo
a;enos 1\, na��çãoTqlsP.9JtP fPP,}P¿�fis,
sIma e como,nenhum outro narmonlza-
do 'com: as r'cóndiç5es?g'eogr�fi'ca:s do
nosso I'laís' e ¡¡,té C0'm o' espírito tlci�nos-
so povo.u . , .

,O Ce.ntrff9-�Instruç�o ,�e. Inf�JHariapela sua actlvldade neste campo cons­
titue uma grande lição no País e -sbbre­
tudo neste AI-garve ) tão polir.e em ma­
nifestações desp0rtivas e' ..t&o ¡rico em
actos de antidespo�tiv.ismo pO,r �ia das
poucas manifestações gue se registam,
Muito teriam ali que aprender as colec­
tividades algarvias de .desporto, não
apen,as. no que se refe.r� à orienta,¡¡:ão
tecnlca das suas acttMldades,¡mas tam.
bém

.
quan to ,�o verdadeiro' espÍÍ'ito de,s_

.

portlVO, àquele saber ganhar-sem'sober.
ba nêm valdad� e àquele saber perder
,"om calma e dignidade que devem ser
timbre de homens que fazem dos de�'­
portos não um fim, mas' um meio de
se aperfefçoarem individual e' colecti- .

Vamente, contribu,inqo para o"aper£ei­
çoamento da sua grei, 'Se a emulação
bem orientada e bem intencionada en­
tre os desportistaS' é um dos ,m"elhorês
factores'do .seu aperfejçoamepto, a 'fj­
validade ou inimizade entre¡êles só Pairde ser causa- de qúestÕ�s e desavenças
que constituem a negação do próprto
desporto e até um. petigo social; e no'
C, I. I. essa emulação existe, como fac­
tor de progresso desportivo que não é
incompatível com a mais franca, leal' e
,correcta camaradagem entre todos, ca­
maradagem firmada .em sólidos laços
de amitaoe e num espírito de côrpo
que domina' e se sobrepõe a todos os
egoismos pessa'ais, a 'todas as vaidades
ou interesses individuais ou de equipa,
a todas as vit6rias. ou d'erroras.
Muito teriam que aprender, repeti­

mos, as colectividades ,desper,tivas do
Algarve COq1 a magnifica lição do C.
r. r. �as ••. e por que nao virão elas
tomar essa lição, que decerto lhes nito
deixará de ser facultada pelo gentilissi­
mo espírito e devotado amig9� cJ.o Al­
garve que é o Dire�tor do Centro? .

Herminio. 'Portu&al

dadas'solicitado, co-m invocação
da aliança; pelo Govêrno Brita
nico).
b) Tendo o Govêrno Português

salvaguardado desde o primeiro
momento as obrigações para êle
emergentes do Tratado de Ami­
zade e Não Agr-essão e Protocolo
Adicional celebrados com a Es­
panha e uma das bases da sua

política e-xterna pôde veriflcar·se
como nesse ponto li politica por­
tuguesa era não só respeitada
como vista com simpatia pelo
Govêrno Britanico cuja pol itica
de GU81'ra se entende não inter­
ferir 'com a manutenção duma
zona de paz na Peninsula Ibéri­
ca. O GovêrnQ Português deu já

á Espanh,a comp1etas explicações
acêrea dêste ,aspecto 'das rela­
ções anglo-lusas. O Govêrno podlJ
dizer que o E..mbai?(ador de Ingla­
terra em Madrid confirmará, por
parte da In.glaterra, as mesmas'
seguranças.

c) Gomo bem di-sse o Primeiro
Ministro britanico a concessão
agora efectuada, acrescentando
nova força e vigor á antiga alian­
ça entre Portugal e a Inglaterra
e dando, naturalmente lugar li.
confirmação e refôrço rlas garan- ,

tias poi iticas dos Tr"Atados, tor­
na-se' em nova pro\'� .fla amizade
existente e gar.athia do seu es
treitamento ffojuro •.
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Trabalhadores do,Mar
Até há relativamente pouco

tempo - enquanto êste Portugal
não se encontrou «consigo pr6-
prio», no Rumo ce,rto duma, vo'
cação donde o haviam �esv:la?o
maus mentores-só da mrsericor­
dia divina vinha auxílio e aten­

ção aos homens portugueses qu�e,
segundo uns velhos versos, «vao
ao Mar para ganhar- a vida, per­
dendo a vida, às vezes, lá no

Man>. •• Os qu� .,lançam redes
às vagas próvidas e Ql�am de.
frente a luz, como as ãguias; os,

que, Eles'li\lo epcanecidqs, ern-.

prestam às barcaça geito de
brinquedo's_" porque a alma se

lhes mantem criança e só dá co�­
ta de gra��es perig?s ao sentir

mais frenético o bailado das cas­

quitas de noz •••

Velavam por êles, é certo, al­
guma Ermida e algum Farol.
Mas dos chamados «poderesconstit�Idos» não'vinha um' relan­

.ce de a\�qção á�s�a ,m¡�;"�r�a, às

precisões, dos seus. E quasI era

de preferir a' fE:-orte, br�va, ,no
mar em resmungos e epilepsias
gigantescas, a morte com as On­
das ribombando «De-Protundis»
no seu escrespareleonino-c-como
se, já' arrependido., o' Oceano �e;
bentasse a gran<;le'larça do Pl!lto
em soluços, em pragas, em cla·
mores,.",..do' 'que o ddinhamento
à D1ingua, ri'o casel:íre' desmante,�
lado, ond�J s_.e ,�pa:fav,a' sem luta
nem amphdao. • •

'

�

Hoje, tudo ml!Jdou......se nao no

Mar, que se mantem nobre e pe·
rigoso, n.os 1Jomerts., �os C,h�.
fes, porque- um dos -pnmordl,als
desvelos do Estado CQrporatlvo
foi criar éssa 'admirável instituI·
ção �ue se chama, X, «Ca�fl(qos, n,� ..j. I' ,-.J), }

Pescadores»,; ne.stes-'-porque; ao
desampllro� sucedeu a certeza,
duma assistêrú:ia' segdra e sem

�

1

,Q,lll
� ;)

ÀJ t

vexame,. J.., -_ .-,
,.

( A nud,ez desta notlqa, que se-

gue, proleva �,to,qos �� .c�>1l:e�­
tários encomlastlcos---"-e I,UStl,('SI'
mos-,-que puadS¢mos apor.lhe:
na Casa dos Pescadores da Cos·
ta da Cap-aric� inaugur-,ou-se, em6 do corr.ente1 uma E§colé_l (com­
podando C!lsa. dér trabalhe;> para
as, raparigas e,aula elementar de

pesca, para' os rapa2;es), uml:!- M�­
ternidàde e uim Pôsto de Puen·
cultúra. , ,

, .

Já agora, tambem s1Dgel�men.
te -as lindas' verdades dlspen­sa� roupágeil,s-fríz�m?s que,
s6 desde Agq�to par.� ca, o Ins­
Ututo Nácional de -Trabalho e

'Previdência inaugurou, a bene�.
cio 'da clas'se p'i�catória: a nova',
séde da tasa do� Pescadores de
Peniche e.nova, sala de opera·
ções da Casa �os Pescadqres da
P6voa de Varzim.
·.·.,···.··.�·············.r···

Prometemos não glozar de co'

rolários, por sup�rfluos, a gran­
de obra. Limitemo-nos a escre·

ver palavras ,ouvidas a uma v�­
lha mlii de pescadore's, maravI­
lhada e grata:-« E louvado seja
Deus,! Louvadq, seja quem Ele
guia, p�ra nos valer, G� nós!»,.;

Legião Portuguesa
LA.NQA DE 'l:'AV":I:RA

INSTRUÇAo
No próximo domingo, dia, Z.4

do corrente, pejas' 8 horas, I�l-,
cia-se a instrução aÇ>s legionárIOs
desta Lança, para a qual são con­

vocados. ,í "

Fôr'am nomeados instrutores os
legionários srs. Comandante de

Lança,Cristovám Telug� de �ou.
sa e Chet� de Secção Jose Alb1no.

Este nlimero foi visado pe­
la Delegação de' Gen5ura.

tPOVOJ ALGARVIO

�Á CIDADE! 4a.Daa CaNTal!
� �� "mfras radoDdas da Pasea do Btum«A dupla naGionalielaele el�s Dlstrlbulçãe de Pão-Avisa-se o

portugueses no Bl'asil» (teoria público que ..
a distribuição geda quasi- nacionalidade), pelo cartões de racionamento de paoProf, Barrêto Campêlo, Cate- para os meses ,d� ,Noveml?ro e.drático da Faculdade de Direito

Dezembro terá InIClO no dia 21do Recife.
do corrente, pela seguinte Of-Trata-se de uma brilhante eon-
dem:ferencia realisada pelo aut<;>r ,

no
Dia 21 _ Consumidores dasCiclo Cultural Luso.Bra,sl_l,elro, padarias: Depósito da Alagôa e

no Recife. Pertence á ,s�r�e ,de Manuel Antonio Pires;confere�cias �ue por mIClatlVa,.. Dia 22 _j Consumidores, das,do -Corrsul de 'Portugal em P�r. padarias de Manuel. Pedro Pe.
nambuco, nosso particular amig.o reira e Antonio Nunes;'sr. Dr, �anuel. Anselmo, fimdas

Dia 23 _ Consurñidores dasdor dó Ciclo �ultural, se t�m padarias de Firmine Diniz eréãlisado na cldad.e ao ��clfe'N Faustino Nobre; r

'Serie de c�nferenc�as destinada Dia 2J _ Consumidores, das
a apertar ainda mais �s ap-erta- padarias de António Martins edos laços que unem as duas na_: Joaquim A. dos Sarnes;ções e reaJlsaâas por alguns do,S Dia '26 _ Consürñidorês d�smaiores �a'l?res da intelectuali-

padarias de José Nobre e Depó-dade brasileira,
, sito da Fábrica, de Moagem J.I) it presente conferencia é. d�s. A. Pacheco. -_ __�

.

tinada, a apres,ent.ar a. t�¡�:la jU- Previne-se o público que asridica d� ,quasl,!.lacl'o,naJidade; fãlsas declarações, incorrem emcreada umcament�'-'Para os por- procedimento legal, podend,.? oca-
tugueses �o Brasil, tE a' dar-lhe

sionar a supressão do cartao deforos dé 'CIdade tem<;>s a P,Ç¡;so· racionamento.nalidade, .excelsa de .q,u�m Jo�,
. Mais se previne o público d�,�oI!lJ�ma, oova �o,dahdade lun� que concomitante�ente receberadica, justificando a co� �. ��a ex: as senhas de racionamento de

rra'or��nátia �ultu:a j�fldICa, a
sabão correspondente ao mês de

sua brilhante inteligencia e !l sua Setembro, na base de 200 graoamisade p.e.l?s portugues�s q�� mas por senha.
,.o levotI a,,1 eam a sua teofla, p�o� As restantes pessoas das fre-

curar, pa.r'a o's 'p�rtugdese�, �fl�- guesias de S. Tiago e San�aMa.�ores. do ,BraSil, uma sltu�ça� ria que não tenha_:n cartao �eespeciaL entre os,' esrrangelr?s, radonamente de pao receber.aoresidentes no Brastl.
� as senhas de sabão pela -segum-O Prof. J3arrêto Campêl.o n�ó te ordem:.

,

.

poude esconde: � sua �dmlraçao Dia 27 -Freguesia de JS, Tia-por Portu�a�, _nao delxand,o de
go-Cad'ernetas n.os I a 800; •.ser um. Brasileiro como os que Dia 28-Freguesia de S. Tla-�e'\l�of' o s�o. E;xact�mente por go-As restantes c�dernetas;ISSq, ¡a sua mJellgencla procurou Dia 29 ,FreguesIa de Santasatisfazer o seu c0raçao,. �eco. Maria-Cadernetas n.08 I a 1000;nhe�en�o ó profunqo s�ntlmento 'Dia ,'30-Freguesia de San:ade. Justiça que animava a sua
Maria-As ¡restantes cadernetas,amisa.de,.

'

T
,

' A C. R, C. L. procede dêsteNão podemos deixar de apr�· modo a-fim-de acabar com as
sentar'ao sr. Dr. M�nuel Ansel- bichas.mo as nQssas 'felicitações pela
b'ela obra a bem de uma com· , ,

pleta compreensão que tem pro- Teatro ANTONIO PINHEIROourado realisar dentro do 'seu

cámpo de ·acção.
'

)1 II .

¡

Grande Enciclopédia Portu­

guesa e Brasileira
Manter vi vo o interesse de uma

grande obra cultural du�ante cêr-
Não posso de forma

�
alguma, ca de nove anos consecutívos, man-

deixar em branco esta tao boa e ter-lhe o nivel de perfeição mate-
agradavel �eceita, .pa�a a nossa rial e técnico, conservar-lhe tam-
muito querida provincia Alga�ve. bem inalterável o preço através de
Tenho esperado, que alguém, todas as crises, não afrouxar nun-

melhor do que eu, pudesse di- ca, senão ate acelerar no possível,
zer das suas impressões, o valor o seu ritmo de publicação, ferne-
desta receita, principalmente pa- cendo já ao paiz uma série de mais
ra a nossa cidade. de um cento de fascículos belíssi-
Até á data, nada foi dito: 'mos divididos em 9 explendorosos
O ql¡l,e seria a nossa Cidade,

111 volumes, eis a sériedde verdadeir�,sse recebesse. a parte correspon- prodígios que todos evem aos e I­

dente de tais cifras? '

torés da «Grande Enciclopédia Por-
Julgo, e não ponlio- ?�vidas, ( tuguesa e Brasileiras que acabam

que apare�eriamelhor facilitado;o de distribuir o seu fascículo lO],
desenvolvimento do nosso porto. penúltimo do 9,° volume á termi-.

Não sei porque ainda, não foi nar nos primeiros dias de Outubro

encara�o a sério por todos os coerente.
tavirenses «O problema da lota Ornado, como de costume, com
da pesca do a-tum». boas gravuras no texto � duas be-
Poderá haver motivos desfayo- � las estampas documentajs em se­

cáveis �t nossa cidade, para�gue-::'
-

parado, êste nO,vá fasc!culo insere
não possúa, a lota? matérias do.mais alto Interesse co-

Quânto ('a 'mim; desconheço: m� �s artigos dedic�dos�: Eocéno;êsses motivos. O que renso e ,d�. ¿ Epacta, Epico, EPicu�íSm.0, EPt:sejo, é que a, minha CIdade sej a demia, Epiderme,Epifania, �P�'a única herdeira dessa lota, por- grafia, EPilepsia, Epístola, E,!!t­
que lhe assiste todo o direito.

-''''I télio, Epizoetia, Epoca, If.'!!opel.a,Todos sabem, que. a n?s,sa CI- Equação, Equa�or, :E�utltbrtoldade é o centro piscatono da Equinôcio, EqulValen�ta, Era,
pesca do atom. P�ra isso, ates- Erasmo.Erisipela, Erttem,a'he�c.tam as suas armaçoes. " Dó valor'da colaboração so r a a

Já li algurés, que a minha ,ci- dizer que ela se de,ve á nomes co.
dade ia ter muito em br�ye uma, mOt os Profs. Cunha. Gonçíllve�«'�scola 'de peSca)). I \' ,

Luiz de Pina, Torre de Assunção,
Pregunto, porql!ê? , . João de �asconcelos, Mend�s 'tor:Talvez não sela dificil com· reia, Laranjo Coelho, Agosttnho�de

preender·se que a ver.dadeira Campos, Celestino da Costa, �a-razão, não é senão, a· que, já,apon- nuel Peres Júnior, Charles Leplér.
tei.

.

,

. re os Doutores Marques da Silva,
Porque não ha�emos de pedir L M�nuel Valadares, Salázar Carreio

justiça, ,tá noss,a Cidade?
�

ra Costa Leão (Filho),}oaquim Pra.
Não será tnste de que nao se ta�; Xavier Morato, Barros Bér-

cumpra essa justiça?
A

nardo LUIS de Oliveira Gui'inarãis,
, Ap'elo aos meus conterraneos Dias Amade, Hasse IFerliejra, An.
no sentido de não se esquecerem tónio Sérgio, etc. etc, 'r -

8desta tão grande justira, po�qfl� E:n resumo, um êxito mais aJuR'd�la 'depel1derá a malOr sausfa- rtar 'aos m�itos merecidos e CDnse.
ção de uma vontade que desde guidos pe'I'B. prestimosa! 'Eélit�ri�1há muito ,palpita �m todos os Enciclopédia, Ld,.a da Rúa .Ant(i)nlo
corações tavirenses. Maria Cardosod3,' em Lisboa 'que,
Lisboa, �-IO 943. lembJamo-lo gostosame�tea9snos.,

sos leitores, mantem ainda 9, ,eue. Amaro túniol' ,I
interessantíssimo sistema de( reno \.

,.r das 'por Paga'mentos, S�a ve"ll� p�,o-S·anta\ C'asa' da Mise- 'cesso ideal· para" sem dr.!lpendlos
,volumoso�, ad<quit-itl '«;làta'(ob�a\[q,u�ricóraia de Tavira' ,é sempre entre 9óa¡ eld�r,p�lIJJelrfl

,

'.
' plana em todo, o� mundo. . ,'r [t, '"RHaçã6 dos donam'os ofere a

.
, _' , ,i, Pcidos no 3,° trimestre de .1943:. COMARCA DE �AylRA:Manuel Serra, 5;u5GlO; Por loter·, I ...... -, I r., f 'te '.medio-da Gu¡¡rda Nacion,al Re.' ,1,,1 .;.nnUnC'lO '1

publi�ana, .�12 .

onças d� tabaco; , ,n '
.

'oJ :í1'r .

Anommo, :;¡,o;m�o; Ano.Olm� 5oll'P
,1 F o· sabér hue pdr 'este'JiI1i(para a MaternIdade, mscnta no ,aç,..'1 , :.. � , _,,,

livro da Comissão' de Melhora- zo Pe' pnmsl"ra' secç'ao, correm
mentos do Hospital); Dr. Jorge éditos de trinta dias a contãr"{i1a
Correia� 30�00i Po�tq da G. N: segunda publicação dêst� anún-
R., ?ot'1.lJoo; Anommo., 206;moo: cio citando quaesquer mteres-AnOnimo, 5t'1.1Joo; Anommo, 0;f/2" "

, deFaustino dos Santos, onze ovos; S�dosi�cert(ls, pa�a DO prazo
Posto da G. N. R., 20t'1.lJOO; Por vIOte dias posterIOres ao dos,
intermecfio da G. N. R:, 2?t'1.IJOO éditos, impugnarem, queren�o,e uma. galinha;, Comp�nhla doe a acção eom pTocesso �sp:eClalPesl!arla� do �Igarve, umGa corv�. de h'abIlitaéão de herdeiro, quena; Launnda de Jesus 'terrei:

Et' S
. r

G - dero, o1P50; Francisco ,JOSe Pedro' va.rJsto,
I everI��o pme� C:'�

da ¿unha' (Produto, do Alugu�l v.asçoncelo�, ,com sn� �sR,os� Vo.
de'mêsas na noite do cinema de Maria José Neves'Melo dehV.a-8�
3 9-43) .1,8�So;' Adriano Martins

concelos, proprietários:;residen ..

e Hennq,ue dos S�ntos Y:N,ye· tes em Portimão requerê paralho �o.¡'J>oo; Frat1clSCo dos ;,an·
• ,.'

d htos 'Gralho, 5;7,1;00; José Correia ser Julgado,��blhta � e recolnh e-
Pachecõ Dourado, 20.¡'J>00; A.no- cido como uDlco,e,unIversa er..
ilimo IOOO�OO; Anonimo, 4 �o�- deiro do falecido seu pai, ADr6.chóe; pata o albergue. nio Pereira de Vasconcelos, viu-

vo, proprietário,' resii�nt� qU'e
Aprov�ção ,:lb� .,� foi nesta cidade, de TaVInhlJ )"

Tavira, li deOutúhrode !943Completou '¿om elevadas cla�;' .

,

siAcac;ôes, o Cu�so Ge�al dos �1- O Chefe da Lii Se�çao I
ceus, o' sr. 'Mafia Jos� G-regorlO

d lGaspar Parra, filho do ,nosso lose Mateus Men es
Jprezado conterrâneo e �ss,lO�nte Verifiquei: r,

sr. José Pires Parra, dlgmsslmo
f, I-contabilista da Fírma J. A. Pa· O Juiz de Direito,

checo, em Olhão.
-

Os nossos parabens.

lieros

"

«(Iraq•• e Matis.s�) (cronicas'
humoristicas), por L�lz Barrada-s....
(Almedina)-E' um hvro de ,cro­
nicas alegres como o seu. utulo
indica. O seu autor tem mcon·
testavelmént,e veia humoristica.
As suas cronicas lêm-se com

muito agrado e
� fazem,n�s 'rir

muitas vezes. Nao çonheclaql,os
éste autor, não nos lembr.amqs
de ter lido alguma vez qualquer
produção literarila;¡a�sinada, (com
o seu nome ou com o seu. pS7u­
donimo. 'Mais ipteresse achámos
portanto em efl�ontrar neste cro­

nista desconhecido, alguem que
.sabe escrever e com graç'�" �a­
tisfazendo assim o seu,. desidera­
tum.

. Mas, há semp�e um nas
. �pre,

dações, já não digo nas crltlc:s,
que se fa,zem ás produçoes
alheias. Por que, o auto� sab:
escrevel1 e é u� h�mOf1Sta,:, e
que não podemos deixar de ��.
tranhar algumas das suas croni­
cas ou mesmõ algumas das suas

expressôes. Há }1Umorismo,. há-,
chála�a' e há ate outras COl�as
com ptetensôes a ser qualquer
destas duas mas, que as ultrap�s.
sam demais. E este «dem_als�)

que nós não 'po�'emos deixar doe
e�tranhar em Clt1raças li! D,esh·
ses». Agrad�cemos ao autor o

exemplar enviado.

Jaime 'Bento da Silfa

Espectaculos da semana:

Hoje apresenta unp obra-pri­
ma realizada por John Ford-O
Vale Era Verde. I

E tranquilo, '.�as �eixou d,� o

ser porque I as injustiças pratica­
das provocaram a re,volta e a

intriga. Nem sequer fOI poupado
o Pastor do Vale que amou ro·

manticamente por ter jurado de,
dicar toda a sua vida á missão de
salvador de almas,

,

O Vale Era Verde;, inspirado
num r¿mance celebre; obteve o

primeiro 'premio d� Academia e

alcançou egt toda a
. Plrte um

grande exito. As muludoes a�la­
maram-no e as criticas conslde­
raram,no uma das belas produ­
ções dp �iner.?a pelo argumento,
pe'la realtzaçao e pela mterpre­
tação com destaq�e dos grandes
artistas Walter Pidgeon e Mau·
reen. ,

".d
, Q.uarta feira-:-O ,hilariante ul­
me do's' comiGos Abott:e Castello:
-Agarra me esse'F'an�asmâ.. �

.colaboram as Irmãs Al1drews
e uma boa orquestra.
Completa o pr�grama a J,alegre

comedia com Mischa Auer-O
ReJi da Banana.

"

Sabaelo-;-Sou eu o Çrimi'lto,so.
tJm filme de mister10 e�traldo
du'ma obra·prima policial,9ue s¡:!,
o�upa da luta cruel de dOIS par·.
tidos politicos e da qual resulta
um senador ser acusado de ma·

tar um filho, porque a vida ,de�­
regrada que êle levava p_reJudl'
I:ava o futuro da sua carreIra po.
1.iti�a. No elenco: Um grupo de
notaveis artistas.

.

- Por complem�nto, u,ma Intea

ressante 'comedIa Intltulada-
. Dim mo em Franc�s.

,Farmácia de Serviço
Encontra..ae ae aerviço urgente I

durante eata aemana a Farmacia
ABOIM. (

I

Luis Pinto

Jo
7

Genuino e'Delicioso
Garrafão dt s IitrOS=17$Oorf,

-T,AVfBA:"

,

"

r io'

"
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NECROLOGIA·
No passado dia J o do corren­

te, faleceu nesta cidade, o nosso

prezado conterrâneo e assinante
sr. Raimundo José Lagoas, pro­
lessor oficial aposentado.
O extinto contava 84 anos de

idade e era pai das senhoras D.
Luzia Virginia Lagoas e D. Ma­
ria da Conceição Lagoas e tio do
nosso prezado assinante sr. José
Albino, Escrivão das Execuções
Fiscais.

'.

r""
A sua morte foi bastante sen­

tida no meio pois o professor
Lagoas, foi por assim dizer, o

mestre escolar de quasi todas as

últimas gerações dos homens dê
Tavira. .

Foi também um grande a-ma­
dorteatral e um pequeno com··

positor pois coma sua paciencia
e born gosto

.

artistico conseguia
levar à cena mteressantes peças
da sua autoria representadas por
crianças.
O seu funeral que foi uma pro­

funda manifestação de pesar de­
monstrou bem em quanta consi­

deração era tido o velho ,Profes­
sor.

. A' familia enlutada endereça­
mos sentidos pesames.

Pelo Diario do Governo, de 9
do corrente , acaba de ser colo­
cado como Engenheiro Geógrafo
na missão de estudo e Construe­
ção do Caminho de Ferro de
Mossamedes, Angola, o nosso

conterrâneo sr , Dr. Aires N ataI
Palma Rapôso, que há anos. se
encontrava residindo com sua fa­
milia em Coimbra, ern cuja Uni­
versidade se licenciou em Cien­
cias Matemáticas e concluiu o

curso de Engenheiro Geógrafo.
Este nosso conterraneo é filho

do nosso velho emigo sr. José
Francisco Rapôso que durante
muitos anos aqui residiu sendo

geralmente estimado dadas as

suas qualidades de trabalh i e de
caracter.

'.
NOl11eação�

,

Foi nomeado conservador do

Registo Predial desta cidade, na

vaga. deixada pelo sr. Dr. Manuel
Simões da Costa, Q sr. Dr. An­
tónio Duarte Ribeiro Mendes, que
presentemente exercia idêntico

cargo em Vinhais.

Companhia de Peséarias Balsense no Algarve
s. A. R. L.

(eONVOeATORIAS)
.

A pedido da respectiva Direcção, são convocados os Srs.

Acçionistas da Companhia de Pescarias Balsense no Algarve
a reunirem-se, em Assembleia Geral Extraordinária, no escri­

tório da Companhia de Conservas. Balsense, nesta cidade, no
dia 17 de Novembro próximo, pelas 14 horas, a-fim-de deli­
berarern sôbre a reforma dos Estatutos da mesma Campa-
hi ;-,..

.

I t d t
os 5 ° o o 3 ° o 6 ° 2

o

n ia, especia men e os ar. ') I 1. n. ., 14 .. ,
I ., o.,

o o ° 6° 33° �" 4
°

n. 9., 24 .. , 2 ., .,;,¡ umco, e o ,'.

Não podendo a Assembleia funcionar nêsse dia, por falta
de número de accionistas ou suficiente representação de ca­

pital, fica a mesma desde já con vacada para o dia 2 I do
mesmo mês.

Tavira, 14 de Outubro de 1943
.r L . O Presidente da Assembleia Geral,

José Francisco Teixeira d' Azevedo

De visita a sua mãe, este've nesta ci- Idade, acompanhado 'de sua esposa, o

nosso presado conterraneo , sr. José So­
lesio Padinha, industrial e proprietário

I
em Lisboa, 4. !'I

=-Retir ou para Monchique onde foi
colocado, o s r. Padre Carlos do Nasci- ,

rnento Pa trieio, irmão do sr. Prior de
Tavira, Rev, Antonio do Nascimento
Patricio. .._..-__----_--_-_
-Para acompanhar sua esposa que

aqui se encontra já há tempo, está nes­

ta cidade hospedado em casa de seu

sogro, sr. dr, Frederico Chagas, o sr.

José Pereira da Silva, comerciante em

Fafe,
-De visita a sua familia encontra-se

entre nós o nosso prezado conterrâneo
e amigo, sr. d r. Antonio Manuel Almo­
dovar, distinto professor des liceus.
-A-fim-de frequentar a Faculdade

de Ciencias partiu para Lisboa o sr.

Humberto Sergio de Brito Avô, filho
do nosso prezado assinante sr. Antonio
de Jesus Xavier Avô, dignissimo fun­
cionário do Banco Nacional Ul trarna­
rrno ,

A-fim-de adquirir uma linda e inte­
ressante colecção de gabardines, seguiu
para o Norte do País o conceituado
comerciante da nossa praça sr. Manuel
Pedro Çabrita Junior.

Fazem anos:

Hoje-D. Maria do Nascimento Nu­
nes e sr. dr. Martiniano Pereira dos
Santos.
Em 18-Sr. Jesé Viegas Mansinho.
Em 19-Menina Mana João Henri­

ques Patarata e sr s. Eduardo Gonçal­
ves Dores (: Joaquim Vaz Figueiredo.
Em 20-D. Maria Candida Chagas e

sr. J-oaquim Santana Faleiro.
.

Em 21-D, Ermelinda Peres Figuei­
redo e sr. Pedro Lopes Mendes,
Em 22-D, Maria Julieta Baptista

Cruz, D, Maria Eduarda Cabrinha San­
tos e D, Carlota Algarvio Cabrita.
Em 23-Menina Maria de Lourdes

Baptista Regato.
Pa.rtid.a.s e chegad.as

,

Agradecimento
Luiza da Conceição Varela,

vem por este meio testemunhar
o seu profundo reconhecimento

.

a todas as pessoas que se inte­
ressaram pelo estado de saúde
de sua filhinha Ma�a_ José, du­
rante a grave doença de que foi
acometida e da qual já se encon­

tra em franco restabelecimento.
A todos muito obrigado.

Alambique
Vende-se, em estado de no­

vo, com todos os pertences, ca­
pacidade f 40 litros.
Dirigir propostas a Manuel

Pires Mateus-Tavira.

Vendem-se, uma na R: Paio
Peres Correia. n." 9, outras na

R. Miguel Bombaroa n.OS 2� 63 e

I O.; esta ultima COlD a chave na

mão,
Informa e vende nesta ultima

rua, n." 22- T�vira.

Rapaz
Sabendo ler e escrever para

serviços de cobranças precisa-se
urgentemente.

Nesta Redacção se informa.

Quereis fazer bon�, negócios?
Anúncialño semanário regionalista

"

-

-

-

-
"Povo Algarvio"

TAVI�ENSE�� se quizerqes
manter o [ornal da v+o:�_��
terra, asslnal-o.'

.v U01, '

Bús vaQdamos a samanta qú8 Ina GOQvúm
.

Porque só vendemos as sementes de. melhor germinaç&o e de'
maior rendimento. .

J I

B nossa casa tem-se dedicado desde 1925 ao comércio de SE­
MENTES, especialidade esta a que tem dispensado tôda a sua

atenção e esforços, no sentido de lhe dar omáximo aperfeiçoamento.
Dirija-se, portanto, a nós, se dezeja ter a 'Certeza de, 'obt�r as

melhores sementes que- se produzem. ,'."
.

eASA BRASIL' I,

MANUEb AhEXANDRE

Livl·iu·ia, J>�pelal·iõ e Tabõ(()s

Rua da Liberdade == TAVIRA t,

•
"

'_o·máquinas d¢ Costura
-

'.

A mais resistente!
I'

, .

maís.Ievel
, '.

A mais elegante!'
'Para coser, pregar- rendas, fazer ponto Zig=Zag e 'ponto "á jour"

reelstlndo a todas as lavagens,

sómente- a 'IIAUMAN.' o conseguirá
.j

Passala meias com perfeição e rapidez!
ACEss6RIOS E OLEOS.

.

Representante.s em Tavira e concelho

J

•

LEIRO
•

Visite a exposição na. Rua José Pires Padinha 24· 26
•
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Fáprica de farinha$ espoadas I
'

''''¡WI A maior e -mais completa do Algarve. Fabrico es­

merado como ó atestam as suas esplendidas fa­

rinhas e as suas semeas sem rival.
.

.

Fábrica de farinhas em rama ¡ ,

I Uma das maiores do Pais e com moderna apare­
lhagem, produzindo as suas tão acreditadas fa-

rinhas em rama. 1 ,

PADARIA

A maior di Provincia com amasude!ras mec¡nicasJ Escrupulosa f&bricayio.

Os 'Produtos das fábricas

J. A. Pacheco
tª,em a garantia duma fabricação cuidadosa emma­

quinaria. moderna e aperfeiçoada,

¡

- Tinturaria a Vapor
a melhor e a única da Provincia

Atenção
!

1
'

ft,'
e-

Rua do Pôço do Bispo, 10

, T.AV::I:R..A.
,

&S.Uffl£4ti£k:M¥W" ;
,

ALFAIA TE-MERCADOR

. .1: ,

• � I f r: ( , \ ... J t

J

Sempr� as ultimas novidades
¡

ern, Lanlñclos, tendo fazendas'
.

" ao preço da tabela .. r,

li

em, lindos padrões. .',,, J

'! •

Agradece a todos os seus Ex. �os

Fregueses
-

a preferencia na esco­

lha de fazendas em sua casa.

Largo da praça-TAVIRA �:I
• I. I .

J) )

J
� r ""]

fiF**M

, '

me'±a±

Os mais lindos padrões de fazendas
para fatos de homem ou senhora, só

"

'poderão ser encontrados por V. Ex:"

na

e"mpeli�"ra
rle $odé Au.glldto óad Ylet)�d

em Tavira

Lindos Artigos ao preço da tabela

Visitem este estabelecimento,
a' Casa mais popular de Tavira,

onde V. Bx:" ser.ão bem servidos.

-SE6UROS-,
mw

I En; todos os tamos efec­
tua o agente das me-,
lhores companhias

nacíonais e estrangeiras
r&ÀNmCO PA�INHA &AIMUN�O

Vend,e-se
Uma morada de casas com

cinco compartimentos, 3 sobra­
dos e quintal.

Junto á Estrada Nacional óti ..

ma para negócio, em Vila Nova,
de Cacela. ,

Quem' pretender dirija-se a

João do Nascimento-Cacela.

Bnunciai no "Povo BIgarviD"

Um bom predio para habita- ....wellllliillll..lillID1IilllliliMllllII_IIIIlIl�!1iIiII!Ril!I!I1IlfAlI..�_ "PL 4
ção com 7 compartimentos, cosi-
nha, .quintal, 2 alpendres que
dão serventia á casa, 2 cavala­

riças e grande palheiro, mais
um quintal corn parreiras.

Um bom predio que se vende
muito barato.'
Dirigir 1', Francisco Mendes

Molina (Francisco Cigano) Rua
da Porta Nova-Tavira.

Esta Tinturaria tinge totlas as qua­
lidades de tecidos.

Curte, tirr'ge e 'c�dnfecci;na todas as
u

qualidades de peles.
Tingee arranja chapeus de homem.

O proprietário desta casa, por ser
'

alfaiate, e a única deste género, ga-
rante o seu trabalho em

fatos tingidos,
Outras casas há que tingem fatos e

que nada disto percebem, ficando o
I

seu trabalho imperfeito e o cliente
- mal servido.

Prefira sempr-e, para vosso

I nteresse, a
,_

, Tfnturaria' Nicolau

r

, .

1;;'
,

I

r
'

<2asa

Ega Œ7A& 4;& • t5!.. iANA

"

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforoira Portugu.sa
Yenda dB taDaoo 8 foslor08

r

aos melhores preços

Condições espaciais '

para revandadoras,

Gnnha & Dials, L.da
s .. ¡'.ji, �.\ �t!mn�A�m ·,10

TAVIRA

-�-------

-

I '

Grafonola
Tipo antigo em bom estado,

vende-se.
Nesta Redacção se informa.

-

A N""tençao ......
Trabalhos Tipogrâficos

-

e Carimbos de Borra ..

cha com perfeição 8

rapidez, só na

TIPOGRAFIA SOCORRO
�

I FABRICA DE CARIMBOS I
VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Espingardaria "AL6ARVE"

Vende-se, barata, com 4 di­
visões e quintal, na rua da Por.

,
ta Nova.

'

Informa-se na Travessa Ja­

ques Pessoa" i4-Tavira.

Um aparelho de T. S. F. mar­

,

ca Philips, para corrente alter ..

na, em estado novo.
'

Nesta Redacção se informa.

A maior casa importadora de Armas de Caça

Sensive) dlfer�nça dt pr�a

ços ¢m qualqutr modtlo
, .

JoséViegasMansinho

Séde em Olhão

Rua Almirante Reis, 108
Filial em Faro

,

R-ua·Filipe Allstão, 15
- [Filial em Vila Real

Rua D. Pedro V, 71

Filial em TAVIRA

Rua Candido dos Reis, 53

-Vende-se

-

RAPAZ
Presisa-se de f í Il í 3 anos.'

Nesta redacção se informa. '

CARLOS PICOITO
AtHlOGAf>O

'

Largo do Pé da Cruz, 4
FARO,

Consultas em Tavira às' quin­
tas feiras, 110 escritório

do solicitador Carmo Peres

Balneário da Fontinha da Atalaia

TAVl:RA,

Rtumatismo t do�nça$ da P�I�
Aberto até 31 de Outubro

Diariamente principia a fornecer banhos

ás 8 horas

Bstudantes
Aceitam-se na Rua do Pé da

Cruz, n." 41 em Faro. Muita
seriedade, Bons quartos, com

muita luzprópria, esmerado aceio
e tratamento.

Júlió Sancãe
Méd ico-Radiologista

/

Raios X - Electroterapia

Rua Santo António, 32 _ I. o

TEL. 67

F� R O

BnUDGiai no "Povo Hlgarvio"

Especialidade em Es­

p¡_ngard�as de Luxo'


